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INTRODUÇÃO

Compreender fatores que influenciam os parâmetros populacionais de uma espécie é

fundamental para promover a conservação das mesmas. Neste sentido, conhecer

melhor os felinos silvestres, importantes agentes top-down de toda a cadeia trófica, é

crucial para a manutenção destas espécies e da integridade ecossistemas onde vivem.

FIGURA 2: Esquematização para construção dos modelos médios e modelos 

espacialmente explícitos

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

[1] JANSEN, P. A., AHUMADA, J., FEGRAUS, E., & O’BRIEN, T. (2014). TEAM: a

standardised camera trap survey to monitor terrestrial vertebrate communities in

tropical forests. Camera trapping: wildlife research and management, 263-270.

[2] BARTON, K. (2020). MuMIn: Multi-model inference package in R. <https://cran.r-

project.org/package=MuMIn>

[3] LOHBECK, M., POORTER, L., MARTÍNEZ-RAMOS, M. & BONGERS, F.

(2015). Biomass is the main driver of changes in ecosystem process rates during

tropical forest succession. Ecology 96, 1242–1252.

[4] PEPIN, N. C., ARNONE, E., GOBIET, A., HASLINGER, K., KOTLARSKI, S.,

NOTARNICOLA, C., ... & ADLER, C. (2022). Climate changes and their elevational

patterns in the mountains of the world. Reviews of Geophysics, 60(1),

e2020RG000730.

OBJETIVO

Investigar os fatores ambientais que possam influenciar a ocorrência e a abundância

relativa dos felinos silvestres de médio e grande porte que ocorrem na Estação

Ecológica de Maracá em Roraima.

METODOLOGIA

O estudo realizou GLMs que pudessem explicar a variação na taxa de registros

independentes das espécies selecionadas, com base em dados coletados de 60 estações

de armadilhamento fotográfico (EAF) no período de dezembro de 2018 a fevereiro de

2019, pelo Programa Monitora do ICMBio. A instalação seguiu o protocolo avançado

de monitoramento TEAM [1], aplicado a ESEC Maracá em Roraima. (Figura 1) e

para análise dos dados foi desempenhada uma Inferência de Multimodelos a partir do

pacote MuMIn [2] no ambiente R.

RESULTADOS

De forma sucinta, os modelos que melhor explicaram a variação da taxa de captura

para cada espécie mostraram-se bastante satisfatórios para gerar as estimativas de

distribuição e abundância relativa das espécies-alvo (Figura 3) com base nas variáveis

explanatórias retidas nos modelos mais parcimoniosos. A variável com maior retenção

nos modelos foi a Biomassa Vegetal, aprensentando correlação positiva com a taxa de

captura de todas as espécies avaliadas, sugerindo que áreas com maior densidade de

vegetação são fundamentais para a manutenção da biodiversidade.
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FIGURA 1: Área de estudo na Estação Ecológica de Maracá em Roraima, com 60 EAF 

instaladas.
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Elevação

Altura de Dossel
NDVI

Dist. Euclid. Canal (DEC)
Biomassa Vegetal 

Coeficientes Médios

Biomassa 0.000574243

Elevação -0.0005366695 

D.E.C -5.731104e-06

Coeficientes Médios

Dossel -0.4507032

Biomassa 0.1039799

NDVI -36.262440

Elevação -0.05282809

R²=0.68

R²=0.43

Coeficientes Médios

Dossel -0.4120896

Biomassa 0.09335127

Elevação -0.1096797

Distância 0.0003870892

R²=0.77

FIGURA 3: Coeficientes retidos no conjunto de modelos mais parcimoniosos para

L. pardalis; P. concolor; P. onca.

CONCLUSÃO

Acreditamos que os resultados deste estudo poderão prover uma base relevante de

informações e conhecimento para auxiliar pesquisadores e gestores em tomadas de

decisão na gestão e conservação da unidade de conservação e sua biodiversidade,

com base em evidências, podendo tornar estas ações mais efetivas. O fato de serem

estas espécies sensíveis e vulneráveis a pressões antrópicas, acreditamos também

que uma conservação efetiva deste grupo poderá refletir na conservação de boa parte

dos componentes biológicos existentes nestas áreas, fazendo valer o termo espécie

guarda-chuva.

Os modelos finais obtidos que melhor explicaram a variação dos felinos de médio e

grande porte incluíram também as variáveis elevação, NDVI e altura de dossel. Essas

variáveis apresentaram uma importância relativa de 84,3% com influência na taxa de

captura destes felinos. Biomassa possui uma relação com maior disponibilidade de

recursos e processos ecossistêmicos [3] enquanto que o gradiente de elevação está

associado com sucessão de flora, fauna, temperatura e diferença da disponibilidade de

umidade no ar [4].


